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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é um país que abriga em sua população uma desigualdade social muito significativa e 

que repercute tanto na sua economia quanto na concepção de políticas públicas de Estado. Em 

outras palavras, este contexto tanto social quanto econômico e político, sem dúvida, não só 

impacta o ingresso do estrato social menos aquinhoado, como também, é um catalisador da 

evasão escolar no Terceiro Grau. 

Cumpre-se, neste momento, conceituar o que vem a ser evasão escolar. Entenda-se por evasão 

escolar, o ato de abandono dos estudos, que se dá pelas mais diferentes causas. Portanto, pode-

se inferir que a evasão escolar é um processo multifacetário que faz parte da realidade de 

crianças e jovens em todo o país e, igualmente, dos estudantes regularmente matriculados no 

Terceiro Grau. 

É um dado constrangedor observar que a evasão escolar vem crescendo a cada ano, atingindo 

de uma forma muito representativa tanto os jovens de Ensino Fundamental quanto do Ensino 

Médio e, de igual forma aqueles que atingem o Nível Superior e/ou Terceiro Grau. Acresça-se 

a este contexto externalidades que impactaram a sociedade brasileira de forma generalizada, 

como por exemplo: a recente pandemia do COVID-19 impactou de forma simplesmente 

excepcional a evasão escolar, haja vista que, resultou em um processo dinâmico de exclusão 

daqueles que não reuniam condições de ter acesso à Educação à Distância (EAD), pelo fato de 

não possuírem os equipamentos exigidos. Em conformidade com o Jornal da USP1, a evasão 

escolar atingiu números alarmantes de 171% (cento e setenta e um pontos percentuais) em 

comparação com os anos anteriores. 

Nesta esteira, pode-se, sem nenhuma dúvida, destacar que, a complexidade deste tema e seu 

saneamento são desafios que permeiam a Gestão Pública. Por outro lado, analisado sob a ótica 

do Ensino Superior, observa-se grande quantidade de cursos ofertados na modalidade de tempo 

integral, o que, de certa forma, elitiza a educação, excluindo do processo jovens que, em virtude 

de sua realidade, precisam trabalhar para sustentar suas famílias, e acaba favorecendo a 

permanência de jovens privilegiados que podem focar suas atenções exclusivamente nos 

estudos. 

 
1 JORNAL DA USP ATUALIDADES: Cerca de 2 milhões de jovens estão fora das escolas no Brasil 

segundo a Unicef. São Paulo, 29 maio 2023. Disponível em: jornal.usp.br. Acesso em: 27 fev. 2024. 



 
 

 
 

No ensino médio o fenômeno da evasão escolar também é notado, e como forma de evitá-lo, o 

Governo Federal propôs o pagamento de bolsas para os estudantes, de modo que a frequência 

escolar seria critério chave para manutenção do auxílio. Observa-se, já neste ponto que, a 

evasão escolar acontece sob a responsabilidade, digamos assim, dos governos federais e 

estaduais, uma vez que boa parte das universidades públicas são federais e das escolas de ensino 

médio, estaduais. Embora parte dos porquês da evasão escolar sejam inerentes à sociedade, ao 

contexto humano que se vive no Brasil e aos padrões históricos de ensino, algumas deliberações 

podem ser feitas como forma de engajar a permanência de quem ocupa um espaço no sistema 

de ensino público no país. 

A manutenção de uma infraestrutura adequada, com a garantia de serviços que, por mais 

simples que possam parecer, ausentam-se das instituições de ensino, deve ser prioridade. Itens 

de higiene pessoal como papel higiênico e sabonete, mesas e cadeiras adequadas em sala de 

aula, ar-condicionado operante, portas, paredes e pisos devidamente limpos, e em bom estado 

de conservação são uma pequena parte de um universo que compõe a infraestrutura escolar. 

 Diante da complexidade do tema, e das múltiplas situações que a justificam, busca-se 

concentrar a pesquisa delimitando-a através da seguinte pergunta: Como investimentos através 

de políticas públicas e de otimização da infraestrutura escolar, tornando-a agradável e 

acolhedora, podem reduzir a prevalência da evasão escolar no terceiro grau? 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

 

Observar como se processa na prática a influência de políticas públicas e da otimização da 

infraestrutura escolar na redução da prevalência da evasão escolar no terceiro grau.  

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Analisar a disponibilidade de técnicos da área da engenharia civil para elaborar projetos 

e ajustes na infraestrutura escolar pública do terceiro grau existente; 

• Compreender os anseios da comunidade acadêmica da universidade pública no que 

tange à conservação dos ambientes escolares; 

• Identificar as causas que desestimulam a permanência escolar; e 



 
 

 
 

• Estimar o custo anual de alguns serviços de manutenção; 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

Ancorando-se tanto na Administração quanto na Engenharia, o tema deste Projeto de Pesquisa, 

respalda-se nestas ciências, elegendo uma perspectiva técnica e prática, com demonstrações de 

como a Gestão Pública, através da qualificação do seu corpo técnico, boa gestão de recursos 

financeiros e organização, pode fortalecer o laço entre a comunidade acadêmica e a instituição 

de ensino. Evidentemente, proporcionando uma experiência satisfatória durante a permanência 

dos agentes participantes no ambiente escolar.  

Cumpre-se salientar que, apesar de já haver estudos que buscam compreender as razões da 

evasão escolar no terceiro grau, estes, possuem enfoques utilizando os conceitos da sociologia 

e da história.  O presente estudo, inova, ao propor uma abordagem sustentada na forma prática 

para o desenvolvimento de uma cultura que proporcione de maneira perene um ambiente 

salubre e estimulante, para que a atmosfera acadêmica consiga formar não só técnicos, mas 

também seres humanos. Sob outro viés, destaca-se que, ao autor deste presente Projeto de 

Pesquisa, o espaço comum entre Engenharia e Administração vai ao encontro de suas 

expectativas, haja vista sua trajetória no serviço público, enquanto Engenheiro Civil, sempre 

relacionada a ambientes escolares. Ou, em outras palavras, proporcionará uma visão prática e 

realista, auxiliando–o a não só na concepção deste projeto, mas também na aplicação em seu 

trabalho no serviço público o resultado que se espera obter. 

Por entender que, por fazer parte de um ambiente de ensino, e por nutrir desejo de tornar-se um 

pesquisador, o autor compreende que o Mestrado Acadêmico, mais precisamente estudando 

Políticas Públicas e Desenvolvimento, é o mais adequado, pois este o permitirá qualificar-se 

para o exercício de funções públicas com maior destreza, agregando os conhecimentos 

científicos aos conhecimentos práticos percebidos no dia a dia trabalho. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

 

Considerando ser este tema de uma grande complexidade, como já explicitado na Introdução 

deste Projeto de Pesquisa, de início, faz-se necessário, então, a busca pela etimologia da 

expressão evasão escolar. Consultando o dicionário Michaelis, tem-se o seguinte conceito para 

a palavra “evasão”: 1. Ação ou processo de evadir, de deliberadamente fugir; 2. Ação ou 



 
 

 
 

processo de responder usando frases vagas e evasivas; subterfúgio. Indo mais adiante, 

conceituando “evadir”, tem-se: “1. Esquivar(-se) a dizer ou fazer alguma coisa; desviar, evitar; 

2. Fugir às ocultas ou furtivamente; escapar; 3. Desaparecer rapidamente; sumir-se”. 

Percebe-se então, que para definir e conceituar qual o significado da evasão escolar, não se 

pode apenas consultar o dicionário, pois os conceitos gramaticais não levam em consideração 

os meandros sociais que se incorporam às palavras, gerando esse fenômeno.  Ou seja, por ser 

de difícil definição, admitindo variadas interpretações e conceitos, consequentemente, várias 

abordagens, segundo Filho e Araújo (2017), não se consegue definir de uma forma objetiva o 

exato significado de evasão escolar. Nesta direção, afirmam estes autores: formatam-se 

diferentes definições que, agem negativamente na quantificação de seus casos, o que torna os 

estudos das relações causa/consequência mais complexo, pois torna-se uma ideia menos clara 

e mais subjetiva. Conforme Fritsch, Rocha e Vitelli (2015), a evasão escolar é caracterizada 

pela não conclusão do ensino por parte dos estudantes. Ou seja, estes iniciam seus estudos, 

porém não os findam. Estes fenômenos devem ser analisados sob uma perspectiva 

socioeconômica, política e cultural, tendo em vista ser considerado um processo de exclusão 

determinado por fatores e variáveis que podem ou não dizer respeito às instituições de ensino. 

Isto é, não se pode apenas aceitar que a evasão escolar se resume à saída de estudantes das 

instituições de ensino. É necessário compreender seus porquês. Neste sentido: 

 

Os problemas de infraestrutura dos prédios escolares, os currículos que pouco ou 

nada dialogam com as experiências de vida e com os projetos de futuro dos jovens, 

os professores despreparados e/ou desmotivados para lidar com esses jovens 

estudantes e violência observada no interior de algumas escolas podem ser citados 

como alguns dos problemas que, certamente, desempenham papel importante nesse 

contexto de exclusão escolar. Todavia, as barreiras e gargalos identificados pelos 

jovens entrevistados no que tange à continuidade de escolarização não podem ser 

reduzidas a aspectos estritamente escolares(grifou-se). (Dayrell e Jesus, 2016, p. 

420) 

 

Corroborando com o exposto por Dayrell e Jesus, Fritsch, Rocha e Vitelli (2015) elencam que, 

dentre outras variáveis que interferem na evasão escolar, destaca-se a inadequação das salas de 

aula ao ensino. Nota-se, neste momento, que o sentimento de pertencimento do jovem à 

instituição é enfraquecido. É de extrema relevância prover condições suficientes para que os 

estudantes se engajem e façam parte da comunidade universitária. Marques, Pereira e Alves 

(2010) destacam o papel da infraestrutura quando se fala das universidades públicas, pois seu 



 
 

 
 

sucateamento, especialmente quando se fala de suas condições físicas, são grandes empecilhos 

ao desenvolvimento de atividades acadêmicas em um bom nível. É nítido que, com uma 

infraestrutura universitária em mal estado de conservação, o interesse por frequentar tal 

ambiente diminui, o que proporcionará um aumento nos índices de evasão escolar.  

Além disso, as instituições públicas de ensino por estarem condicionadas ao respeito às leis de 

licitações e contratos para realizar suas aquisições, o que, muitas vezes, torna os processos mais 

demorados que quando comparados às contratações privadas, estas instituições públicas de 

ensino têm restrições quanto ao orçamento disponível. Sobre estes detalhes que abarcam o 

ensino superior, tem-se que: 

 

Muitos dos problemas que envolvem o ensino superior estão enraizados na falta de 

recursos. [...] [...]os recursos relacionados a investimentos são, muitas vezes, 

insignificantes ou inexistentes, e as tentativas de aumentar isso recaem apenas como 

políticas de governo, e não como políticas de Estado. Os orçamentos são 

aprovados, normalmente, pelos governos (entende-se poder executivo e legislativo), 

que podem ter pouco conhecimento do ensino superior em geral, dos objetivos e 

capacidades de uma universidade específica ou do contexto local em que 

opera(grifou-se). (Marques, Pereira e Alves, 2010, p. 92) 

 

Esta relação, entre infraestrutura universitária e evasão escolar, vai ao encontro do que 

escrevem Veloso e Almeida (2002), que entendem a evasão no terceiro grau como um processo 

não só pertinente ao aluno, mas sim como um fenômeno institucional, baseado na falta de uma 

política que vise à permanência dos discentes, sendo assim um fator de exclusão destes do 

processo educacional. Ainda, conforme Veloso e Almeida (2002), o perfil do estudante evadido 

do terceiro grau é o do aluno trabalhador, ou seja, aquele que não tem condições de ser apenas 

estudante, e precisa produzir o sustento para seu lar através de sua força de trabalho. Esses 

estudantes não encontram nas universidades um ambiente propício à sua permanência. Isso 

posto, pode-se correlacionar mais dois fatores impulsionadores da evasão escolar: Os cursos de 

modalidade integral, que são ofertados nos períodos matutino e vespertino, chocando-se ao 

horário do aluno trabalhador, e a falta de segurança nos períodos noturnos na universidade, que 

gera uma sensação de insegurança àqueles que frequentam o meio acadêmico durante a noite.  

O primeiro ponto citado acima, dos cursos integrais, é uma situação histórica e que merece um 

debate específico. Já a questão da segurança nas universidades está intimamente ligada à 

infraestrutura escolar. Conforme Nagawo et al. (2016) apud Painter (1996) a iluminação pública 

de boa qualidade fomenta a sensação de segurança, pois contribui com a redução de crimes e 



 
 

 
 

por consequência o medo da criminalidade, o que encoraja mais as pessoas a usarem os 

ambientes ao anoitecer. Compreende-se, ante o exposto, que se deve buscar alternativas que 

propiciem uma experiência confortável ao usuário do espaço público - aqui a universidade - de 

forma a cativar sua permanência no espaço universitário que, além de um ambiente acadêmico, 

que seja integrador social, onde cidadãos de diferentes lugares, convívios e culturas, podem 

trocar experiências. 

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 MÉTODO 

 

O nível de complexidade das variáveis envolvidas na análise da evasão escolar no espaço do 

terceiro grau demanda uma abordagem, a princípio, com um enfoque explicativo, razão pela 

qual se optou pelo uso do Método Qualitativo de Pesquisa. Este, o Método Qualitativo de 

Pesquisa, deverá ser usado em seus vieses exploratório, descritivo, interpretativo e explicativo.  

Exploratório na medida em que, embora existam muitas pesquisas nesta área, ainda são muito 

incipientes os trabalhos de pesquisas abordando este tema na literatura especializada sob a ótica 

da qualificação de variáveis. Descritivo na medida em que há a necessidade de mostrar com um 

grau de detalhes e aprofundamento a natureza do processo dinâmico de abandono do espaço 

escolar no terceiro grau e suas consequências para os alunos e para o país. E, consequentemente 

interpretativo, com o objetivo maior de explicitar de forma transparente e livre de opacidade as 

fases do processo de evasão escolar no terceiro grau, adjetivando as causas determinantes deste 

processo substantivadas no item relativo à etapa da descrição. 

Nesta esteira, tem-se como objetivo maior avaliar e apresentar uma visão contextualizada da 

evasão escolar no terceiro grau, objeto dessa pesquisa, sob a ótica da utilização de políticas 

públicas necessárias à redução da prevalência da evasão escolar e da otimização das instalações 

(da infraestrutura escolar) usadas pelos alunos. Portanto, o presente trabalho, focou seu 

desenvolvimento no que se refere à execução, bem como, os benefícios da utilização da 

abordagem contextualizada. 

Dessa forma, utilizar-se-á, consubstanciando o método qualitativo de pesquisa, a sua 

perspectiva explicativa. Esta forma de pesquisa – a perspectiva explicativa - registra fatos, 



 
 

 
 

analisa-os, interpreta-os e identifica suas causas. Essa prática visa ampliar generalizações, 

definir leis mais amplas, estruturar e definir modelos teóricos, relacionar hipóteses em uma 

visão mais unitária do universo ou âmbito produtivo em geral e gerar hipóteses ou ideias por 

força de dedução lógica (Lakatos; Marconi, 2005). Na mesma direção, Gil (1999) se posiciona 

sobre as pesquisas explicativas: 

São aquelas pesquisas que tem como preocupação central identificar os fatores que 

determinam ou que contribuem para a ocorrência dos fenômenos. Este é o tipo de 

pesquisa que mais aprofunda o conhecimento da realidade, porque explica a razão, 

o porquê das coisas. Por isso mesmo pode-se dizer que conhecimento científico está 

assentado nos resultados oferecidos pelos estudos explicativos. Isto não significa, 

porém, que as pesquisas exploratórias e descritivas tenham menor valor, porque quase 

sempre constituem etapa prévia indispensável para que se possam obter explicações 

cientificas. (grifou-se). 

 

Por outro lado, destaca-se que, utilizar-se-á o conceito de Goulart e Carvalho (2005) que assim 

formaliza o entendimento objetivo da pesquisa qualitativa:  

 

Definida a questão de pesquisa, há que planejar a investigação. Este estágio 

compreende algumas etapas, entre as quais a definição da estratégia para abordagem 

empírica do problema. O posicionamento ontológico e epistemológico do pesquisador 

terá grande influência sobre as decisões acerca da estratégia. O local ou a unidade 

onde se realizará a pesquisa será também definido nesse estágio, tomando-se o 

cuidado de avaliar as chances de acesso e as características dos possíveis participantes. 

A singularidade da situação e a profundidade necessária para o entendimento do 

fenômeno, tem, igualmente, papel determinante na escolha da estratégia de 

investigação. Nesse sentido, chamamos a atenção para as especificidades do estudo 

de caso, com vistas a sugerir maior segurança em sua escolha e maior precisão nos 

procedimentos, considerando-se que esta é uma das estratégias mais usadas em 

administração. (Grifou-se)   

 

Ainda, sobre a pesquisa explicativa, Severino (2007), acrescenta que a pesquisa exploratória 

visa apenas o levantamento de informações sobre um dado objeto, tendo, desta forma, um 

campo de trabalho delimitado com suas condições também definidas, preparando para a 

pesquisa explicativa. Ratificando os conceitos de Goulart e Carvalho, Vergara (2005): 



 
 

 
 

 

 O acesso ao conhecimento por meio da ciência tem na pesquisa uma atividade 

objetiva e subjetiva, discutível (afinal, ciência não é dogma), carregada de reflexões, 

contradições, sistematizações e re-sistematizações. Neste sentido, ressalto os 

seguintes pontos: a) A qualidade da referência bibliográfica que dá suporte ao seu 

estudo já sinaliza para o leitor deste estudo o quanto ele pode ou não ser instigante; b) 

A articulação entre teoria e método é de vital relevância; c) A abertura de sua mente 

de pesquisador e a sensibilidade são de fundamental importância na interpretação 

de fenômenos sociais; d) As conclusões a que você chega devem responder ao 

problema da investigação e ser coerentes com a teoria e o método que foram por 

você utilizados; e) Quanto mais o estudo avança no conhecimento existente, mais 

relevante ele é; (Grifou-se) 

 

Como instrumentos de coleta de conteúdos durante a realização desta pesquisa deverão ser 

utilizadas a entrevista semiestruturada, a análise documental e a observação sistemática não 

participante. 

(Selltiz, 1987; Silva, 2001), consideram a entrevista como um importante instrumento para a 

obtenção de informações, mormente a respeito do que, as pessoas sabem, creem, esperam, 

sentem ou desejam, pretendem fazer, fazem ou fizeram, bem como sobre as suas explicações 

ou razões a respeito das coisas precedentes. Por outro lado, em conformidade com o que já foi 

explicitado, neste estudo, optou-se pela entrevista semiestruturada, haja vista, a dinâmica que 

se desenvolve entre entrevistado e entrevistador, na razão em que, partindo-se de perguntas 

previamente elaboradas, há uma completa liberdade do entrevistado para se posicionar sobre o 

tema proposto. 

Evidentemente, ao longo de uma entrevista procura-se observar as atitudes, opiniões e valores 

dos sujeitos entrevistados a respeito do problema investigado (Minayo, 1994). Na esteira destas 

considerações é que Triviños (1987) ressalta o fato da entrevista semiestruturada, em geral, ser 

aquela que, parte de determinados questionamentos básicos, apoiados em teorias e hipóteses 

que interessam à pesquisa e que em seguida oferecem amplo campo de interrogativas, fruto de 

novas hipóteses que vão surgindo, à medida que recebem as respostas do informante. 

Desta forma, o informante, seguindo espontaneamente a linha de seu pensamento e de suas 

experiências dentro do foco principal colocado pelo investigador, começa a participar na 

elaboração do conteúdo da pesquisa. A análise documental consiste na observação do 



 
 

 
 

conhecimento já existente sobre o problema de pesquisa, ou seja, materiais já disponibilizados 

em estudos anteriores, documentos que se referem ao problema de pesquisa, publicações, 

revistas especializadas.  

Neste sentido, é que apontam (Lakatos e Marconi, 1991), considerando que a análise 

documental deve permear os seguintes tipos de leitura: 

1) Leitura preliminar (familiarização); 

2) Leitura seletiva (identificação de conteúdo pertinente aos objetivos propostos pelo estudo); 

3) Leitura reflexiva (reconhecimento e avaliação das informações); 

4) Leitura interpretativa (interação dos conteúdos extraídos com o referencial teórico utilizado 

no estudo); e 

5) Leitura explicativa (busca verificar os fundamentos de verdade presentes no documento) 

O terceiro instrumento de coleta de conteúdos que deverá ser utilizado neste estudo será a 

observação sistemática não participante. Este instrumento consiste em observar atentamente a 

organização, sem, contudo, participar das demandas surgidas, ou seja, assumir a condição de 

um observador privilegiado que, presencia o cotidiano que se desenrola na organização e, não 

participa dele, através de atos ou ações. Um aspecto de grande relevância deste instrumento de 

coleta de conteúdo, conforme argui, Silva (2001, p.148), é o fato da observação se tornar um 

instrumento importante de checagem e confrontação com os conteúdos obtidos nas entrevistas 

e na análise de documentos. 

 

4  CRONOGRAMA 

 

Atividades 
Meses 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Revisão Bibliográfica                                     

Planejamento de Pesquisa                                     

Coleta de Dados                                     

Análise de Dados                                     

Redação do Trabalho                                     

Revisão da Redação                                     

Entrega da Dissertação                                     

Defesa da Dissertação                                     
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